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Os melLore~ aduLos 

~as melLores sacarias 

''SAPEC'' 
Rua dos Fanquei os, 121 

LISBOA 

LUS!llIE 
fiLrocimen•o nacional 

O material mais indicado para nltreiras, silos, 
coelheiras , aviários, colmeias, de pósitos para 
água, vinho e azeite, canalisações, caleiras 
para rega, divisorias, tectos e coberturas. 

Económico, resistente, leve, isolador, higiénico 
e duradouro · 

O noaao serviço tecnlco preatt1 , gratull• mente , 
todos os esctareclmentoa 

Distribuidores gerais: 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, LDA 1 
Rua do Aiecrim, 10- LIS BOA 

Telefone 2 3948 - 2 8941 Teieg: Fibroclmento 

Crivos ~ ... MA:ROT" 

São êstes os únicos que salisfasem plenamente os agricultores, 
seleccionando com impecável perfe:ção trigo, centeio, cevadas 
- ------ e aveia --- -----

1 
Pedir"'ª'ª deta lh•• ao representante oxclualvo em Portug•I 1 
CASA CATELLA-Rua de S. Paulo, 109 - LISBOA 

O mercado moderno e,.;ige .. • 

FRUTOS SÃOS 

E PERFEITOS 

Torna-se, pois, necessária uma contínua 
defeza contra as pragas que infestam os 
Pomares, Hortas e j ardins, com: 

Produtos 

USTIN 

Pedir preços e folhetos explicativos: 

Secção Agrícola 

"iraoessa das Pedras negras.. J 
LI BOA 



VIDA ALENTEJANA 

João Manuel P alma 
SERPA 

Produtor e fabricante de azeites, pelos processos 
mais modernos 

Francisco Romão Tenório 
Herdade da Figueira de Cima 

Creador de muares de raça seleccionada, e de gado cavalar, bovino, sulno 
lanigero e caprino. - Produtor de toda a qualidade de cereais. 

Lãs, Cortiças, Azeites, Queijos 
ARRONCH E S 

HERDADE DA GRAMICHA 
DE ----

francisco .Adelino 9onJaloe s 
Creador de gado bovino, suíno, lanigero, azinino e caprino 

PRO DCT O H D E CEUE:\.JS 1 L .°iS, A Z EITES E QUEIJO S 

ELVAS 

JOSE .JUlJO BRITO PAIS FALCÃO 
HERC>AC>E C>O MONTE VELHO 

Exploração Agricola e Pecuaria 

Colos -ALENTEJO =----== 

Joaquim da 5iloa Brito Pais 
MONTE NEGRO - VALE DO SADO 

Trigos seleccionados e aprovados pela Estação de Ensaio de Sementes 
Cevada vulgar, aveia, centeio e milito - Legumes, carwão, 

cortiça, le11 has e madeira. 
Lãs, queijos, azeites - Porcos gordos e outros gados 

C. J. SOARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexand re Herculano, 108, t.º-E. Telefone 4 2890 

Oesconlo de 20 '/, sühre a labela aos socios do Grémio lleot~ano a sm famtlias 

PATRICIOS 
Inscrevei-vos na 

cLU TUO SA NACIONAL. 
( ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsídios de 5, 10, 15 
e vinte mil escudos 

A mais soll1a garantia de sobreYIYêncla 

Peça hoje a sua inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 anos 

Rua Victor Gordon, 31 , 2.0 

L.ISEIOA 

1 

Dr. Rosado Baptista 
VACINA FIEDMANN, para cura da tu

berculo•e das li às 16. Clas<es pobr<'s. 
preço de Poltcllo1ca. ás segundas e quincas, 
Av. Al mi ra nte Rels, 3 1, V- Tel. N. 4363 

CLINICA 
MEDICO 
CIRURGICA 

DE 

Dr. João PuMo e Dr. Cooas Dma 
• 

Casa de Sáude 
Tratamentos electr icos, diater mia_ 
Raios ultra· violetas, infra-verme

lhos, correntes galvânicas 
faradycas 

• 
RAIOS X 

• 
Quartos para internamenlo de doenles 

• 
Alta ci rurgia a cargo do Ex.m• Sr. 

Dr. Amandio Pinto 

• 
L Capílão João f rancísco de Sousa 

BE.JA 
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jaeinha . e Pão 
E' muito sensato o editatorial do 

Século do dia 7, a propósito da neta 
do sr. Ministro da Agricultura que 
nós publicamos no nosso úllimo nú
mero. 

E' formidável êsse artigo, cujas 
afirmações principais vamos arquivar 
na nossa revista. 

Assim, pois, o Século com um 
desassombro que muito o nobilita 
diz-nos: 

Vêr-nos·emos realmente perante ume 
superprodução de tr il!O? E' r ossivel. O 
que não nos vemos com certeza é diante 
de ume saturação do consumo Ninguém 
ouserá afirmar que o povo português 
come todo o pão que pode comer. Sendo 
e populeç&o d·1 Pai s de cêrce de sete 
milhões de indivíduos e consumindo-se 
em méJie !17 milhões de quilos de tr igo 
por ano, feitas tôdes ea correcções in· 
dispensáveis, levenC:o em conta tt água, 
o ferelo e mais matér ias pr imas usuais 
que entrem no fabrico do pão, reconhe· 
ce-se que ceda por tuguês néo chego e 
in51erir por dia duzentas Slremea de um 
género de primeira necessidade, que 
constitui a base de e' lmenteção dos po
bres, de classe operárin e até de maior 
parte da classe média. E' multo ? E ' su
ficiente? A nós, se não nos p orece Irri
sório, pouco menos. 

E o que força o po\IO portu9,uês e co n· 
sumir tllo pouco pão ? A sue carestia 
evidente e e sua crónica má qual i da Je. 

O preço excessivo por que êle ae \lende 
e e su& confecção detestável. 

Sobre a afirmação, contida na re
ferida nota oficiosa, cque se produz 
trigo a mais>, vê-se no citado artigo: 

• Pare que não se produza trigo e meis 
é indispensável reduzir lhe o preço, bei
xer es tabeles respect ives, impôr à le • 
voura sacrifícios e restrições dolorosas? 
Tel\lez. Se isso é preciso, há porém, ai· 
guma coisc;r mais a fazer, pero que nllo 
sofrem apenas uns em beneficio de ou· 
tros. E' de elementar justiça e de basiler 
equidade baixer es texes de moegem e 
de penificeção, Ião eltes e exegeredes 
presentemente, que nllo const itui segrêdo 
p~re ninguém os lucros provenientes 
dume e doutr o•. 

E após criteriosas considerações, 
referindo-se ·ao remédio para debelar 
o mal, apontaria pelo ilustre titular 
da pasta da Agricultura conclue assim 
o seu belo editatorial : 

O remédio pero o mel que o sr. Minis
tro de Agr icultura eponta não depende, 
portante>, de entreves directos ou in
directos postos à produção de trigo. 
Esse remédio reside princlpelmente no 
alargemento progressivo e constante de 
pão, fazendo·o cheger ª' s leres onde 
não chega hoje, levendo-o e tõdes as 
meses com abundância, tlrend·•-lhe o 
cerecter de artigo de \uxo, que de certo 

modo elnde tem. populdrilendo-o enfim 
tento quanto possfvel. E isso só se con
segue barete~ndo-o à custa de todos: 
dos la\lredores, dos moegdros e dos pe· 
delros como e morei e o respeito pelo 
consumidor e até o próprio prestrsiio do 
Estado Impõem. Doutra forme, o proble
ma obterá epenes uma aparência de so· 
lução, com e qual o Pai~ não concordará 
e que poderá conduzir á quilo que e moe
gem omnipotente ardentemente ambi
cione: e lmporteção de trigo exótico, 
seu maná predilecto. 

f ez.se um l!r&nde esfõrço pera levar e 
lavoure e produzir todo o trigo neces· 
sário eo seu completo abastecimento. 
Há três anos que não nos vem do estren-
51e1ro um único bago dêsse cereal pre. 
clOi O, o que tem feito com que no Pais 
hejem flcedo os montes de l ibras com 
que serie preciso pe51er aquele que nos 
faltasse. Tenha-se cuidado! Evíte·se tudo 
quanto posse conduzir à situação defici
tária antiga. A lavoure resignar·se-á por 
certo a sofrer restrições, O seu petr io
tlsmo não a fará desenimar . Mas se e 
lavoura vai sofrer redução nois seus lu
cros, é Imprescindível e justfssimo que 
moe51eiros e psdeiros passem por prova
cilo igual. Se e le voure, produzindo mels 
em menor área, pode alcançar es com
pensações e que tem direito, também e 
moagem fabricando mais ferinhes, e e pa
nificação vendendo mais pão podem com 
facilidade ressarcir-se do que teMas de in· 
dústrle mela baixes venham e obrigá- las 
e r eceber a me1111s. O problema é de ume 
delicadeza excepclonal. Só com equida
de e com justiça bem repartida será pos· 
slvel resolvê· lo bem. 

BRAZÕES ALENTEJANOS 

Arronchu M at vio Fronteira 



Uma justa nomea~ão 
Na passada 5.• feira reuniram.se 

em Evora grande número de Câma
ras Municipais do Alentejo, e outras 
do sul do país afim de nomear o seu 
Procurador à futura Câmara Corpo· 
rativa do Alentejo. Vimos ali as se
guintes: Alandroal, Almodovar, Alter 
do Chão, Alvito, Arron1:hes, Avis, 
Borba, Castelo de Vide, Castro Veràe, 
Cuba, Fronteira, Marvão, Mertola, 
Nisa, Odemira, Reguengos, Souzel, 
Vidigueira e Vila Viçosa. Fizeram·se 
representar por procuração as Câ· 
maras de Ourique, Portel, Crato, Oa· 
vião e Monforte. 

Dr. José Frailsto Basso 

Apesar, porém, de um delegado 
presumívelmente pretender intrigar a 
reunião, inventando que o Govêrno 
havia indicado certo nome. a assem· 
bleia. quási unanimemente, escolheu 
o nosso querido amigo e assignante 
Dr. José Fraústo Basso. que, há frente 
do Município de Nisa, tem demons
trado extraordinárias faculdades de 
trabalho e de inteligência 

Mas. depois daquele nosso amigo 
ser eleito, e verdadeiramente surpre
endido por essa manifestação de con
fiança, num gesto que bastante o 
honra, agradeceu a sua nomeação de
clarando que não podia aceitar tal 
nomeação porque, desde aquele mo · 
menta deixava de presidir aos desti· 
nos do Município que ali represen· 
fava. 

Esta declaração causou na Assem
bléia a maior sensação. deliberando
·se mandar um telegrama as sr· Go
vernador Civil de Portalegre solici
tando-lhe para que não aceite tal 
exoneração. 

Ao nosso bom amigo Dr. Fraústo 
Basso, não o felicitamos apenas pela 
s4a escolha para a Câmara Corpora
tiva, mas sim pelo seu gesto que 
demonstrou eloqüentemente que êle 
nada pediu, nem nada sugestionou 
para que o escolhessem a êle. 

O prol.lema dos Trigos e do Pão 
- U m lavrador que é também industrial de moagem e 
de padaria faz-nos comunicações muito interessantes -

O Sr. Luís António Passanha Pe · 
reira não é um homem velho na 
idade mas pode-se considerar velho 
na agricultura, visto que foi no meio 
agrícola que êle nasceu, e onde sem· 
pre tem vivido. E' um dos mais ar· 
rojados lavradores não só do seu 
concelho, Ferreira do Alenteio, mas 
em todo o districto de Beja. Ele não 
é só lavrador mas também industrial 
de moagem e padaria. 

Pois é o S;. Lufs Passanha Pereira, 
nosso prezado amigo de há longos 
ano:S, que procurámos no /ntemacio· 
nal logo que tivemos conhecimento 
da sua chegada Lisboa. Depois dos 
cumprimentos que sempre se usam 
entre amigos velhos inquirimos da 
sua opinião ácerca da Vida Alente
jana. 

- Mas é muito simpática, nos res
ponde. Conte sempre com a melhor 
vontade de um velho amigo. 

- Diga·me, Luís, é de opinião que 
o pão poderá baixar de preço sem 
se tocar na tabela de trigos? 

- Evidentemente. E olhe que lhe 
fala não só o lavrador mas também 
o industrial de moagem e de padaria. 

- Como poderá então produzir-se 
uma baixa no preço do pão? 

- Pela mesma forma porque se 
podia vender em algumas localida
des o pão mais barato, sendo a tabela 
de preços do ano passado a mesma 
deste ano. 

- É então de opinião que se deve 
estabelecer dois tipos de pão, tal
qualmente o expôz na Vida Alente
jana o Sr. Dr. Nunes Mexia? 

- · Sim, de dois tipos e no Alen
tejo aquele tipo de ·pão regional que 
constitui a alimentação principal das 
classes pobres. Creia que não salis· 
faz o povo o pão fabricado com fa. 
rinha espoáda. e tal medida com 
certeza lhe irá agravar a sua já pre
cária situação de vida 

- Supõe que a Lavoura não se 
aguentará com a pessível redução na 
tabela de trigos? 

.l Suponho que êsse facto será a 
ruína completa da agricultura, que 
teve a sorte de ter dois anos razoá· 
veis mas. que está sempre na con
tingência de ter grandt a desastres. Se 
não fôsse a abundância de trigo nos 
anos de 1932 e 1934 que miséria não 
haveria por êsse país fóra, princip31· 
mente no Alentejo? 

- Diga-me amigo Passanha Pe
reira: Em sua opinião como se havia 
de resolver o magno problema dos 
trigos? 

- Por uma forma simples e não 

será necessário estabelecer-mos coi
sas originais. Basta copiar o que em 
Itália fez Mussoline. 

- Mussoline fez ... 
- Estabelecer que o Estado com-

praria todo o trigo nacional. Nós po· 
deriamos adaptar o sistema pela 
seguinte forma : O Estado adquiriria 
à Lavoura todo o trigo que esta po· 
desse produzir, mas ganhando em 
quilo $10. Se o ano fôsse abundante 
exportaria todo o ascendente pelo 
µreço dos mercados lá de fóra, ainda 
que tivesse de perder nessa opera
ção. Sendo porém o ano escasso 
importaria trigo dos países que o for
necessem em melhores condições de 
preço e entregaria à Moagem pelo 
preço da tabela recuperando assim 
algum prejuízo que tivesse. 

- Mas se se tivesse que reduzir a 
tabela em $10 no quilo. os lavradores 
seus colegas aceitariam essa redução 
de boamente? 

- Estou convencido que aceita· 
vam. E' mesmo um absurdo pensar 
o contrário visto que a Lavoura já 
contava com as suas possibilidades 
é as próprias casas fornecedoras de 
adubos se sacrificariam um pouco, 
visto que não havendo agricultura a 
sua missão seria nula. · 

Vimos em Lisboa 
Os nossos presados assinantes: 
De Arronches - Francisco Romão 

Tenorio. Antonio Joaquim Manuel, 
Ataide Delicado e Joaquim Romão 
Tenorio. 

De Colos - José Julio Brito Pais 
falcão e sua Ex.ma filha, D. Maria 
julia. 

De Vale do Sado - Joaquim da 
Silva Brito Pais. 

De A vis - José Diogo Pais. 
De Souzel - Bastos Ribeiro. 

Melhoramentos no Alentejo 

Pelo fundo do Desemprego foram 
destinadas as seguintes verbas para 
melhoramentos no nosso Alenteje: 

Conclusão de Edifícios Escolares: 
Mertola (Mascu'ino e femenino) 

7 500000. 
Odemira (femeninol s.ooosoo. 
Relíquias ( 'v\asculino e femenino) 

12.500$00. 
Sarda Luzia, Ourique (Masculino 

e Femenino) 20.000$00. 
Vale de Vargo, Serpa, 8.000$00. 
Alter do Chão 15.366$07 para 

construção de um lavadouro. 



o Alentejo retalhado? 
A propósito da divisão do País em Provincias 

Ili 

Como dissemos, implantado o re
gimem Liberal no País. com a revo
lução do Porto e trinta dias mais 
tarde em Lisboa, tratou o governo 
provisório de assentar nas bases de 
uma Constituição e na organisação 
do Parlamento que a aprovasse antes 
do regresso de D. João VI, do Bra
sil. 

Então, como em 5 de Outubro de 
1910 e ainda no momento actual, di
videm-se as opiniões. 

Um grupo de oficiais do exercito, 
em que predominavam os de paten· 
tes superiores, impõe o juramer.te da 
•Constituição Espanhola> promul
gada em Cadiz a 19 de Março de 
1812, e até que as e Cortes• se pro· 
nunciassem. 

Este movimento porem é devido e 
levado a cabo pelo •fuis do Povo•, 
que, apoiando-se na atitude dos ofi. 
ciais da «Guarnição de Lisboa•, 
afirmava que as instruções que o 
governo estava dando não eram con
formes ás da cConstitulção Hespa
nhôla• , que ao tempo toda a gente 
conhecia em Portugal. 

Assim em 11 de Novembro de 
1820, o cjuís de Povo• faz reunir o 
•Povo da Capital• em frente ao Pa
lacio do Governo, onde previamente 
se prostara a e Guarnição de Lis· 
boa•, intimando os desejoP que ti· 
nha: - « ... de umas Cortes Liberal· 
mente escolhidas como as de Espa
nha e, uma Constituíção não menos 
liberal do que a de Cadiv. 

Eleitos os deputados, prestam ju
ramento e entram no •Palacio das 
Côrtes• em 24 de janeiro de 1821, 
onde a • junta Governativa• lhes deu 
posse e saíu apoz a sua abertura. 

A constilufção de Cadiz está assim 
redigida no seu art. 11.0 e que serviu 
de modelo á nossa; - «Logo que as 
circunstancias politicas da Nação o 
permitam o territorio Espanhol será 
convenientemente dividido por uma 
lei constitucional•. 

E no seu T itulo VI, cap. J, trata 
•do governo das Províncias e dos 
Povos•. 

Deles constam as disposições que 
dizem respeito ao que nós chama
mos «Corporações administrativas., 
conjuncto de pessoas sujeitas á mes
ma regra ou estatu!o. isto é : - indi
víduos que, colectivamente, admitzis
tram ou dirigem certos negocios de 
interesse ou administração publica. 

A nossas Côrtes, trataram do 

Por Luiz de Sousa Gomes 

assunto nl) arli~o 20.o do projecto 
da Constituíção Portuguesa de 1820, 
dando·lhe a seguinte redacção: 

«A Nação Portuguesa é a união 
de todas os portugueses de ambos 
os hemisferios. 

O se1z territorio forma o rein
unido de Portugal, Brasil e Algaro 
ves e compreende: Na Europa s 
reino de Portugal que se compõe das 
provindas do Minho, Traz os Mon
tes, Beira, Extremadura, Alentejo e 
reino do Algarve e das ilhas adja 
centes' Madeira, Porto Santo e 
Arores. 

Do territorio do reino unido se 
fará a conveniente divisão•. 

Depois tratam do •Governo admi
nistrativo e Economico> um dos seus 
capítulos. •Dos adminístradores Ge
rais e das /untas de Administra· 
ção•, delibera, resolve e determina: 

• Artigo 212.0: - Haverá em cada 
Districto um administrador Oeral, 
nomeado pelo rei ouvido o Concelho 
do Estado. A lei designará os dis
trictos e a duração das suas funções. 

A rt 213- O Administrador Oeral 
será auxiliado nas suas funções por 
uma •junta administrativa•. Esta 
junta será composta de tantos men
bros quantas forem as Camaras do 
Districto; porem ás cidades populo· 
sas que tiverem uma s6 camara cor
responderão tantos membros quaw 
tos a lei designar-. 

Na sessão de 10 de junho é en
tregue o «Projecto da creação das 
juntas administrativas das Proviw 
cias•. sendo regei tado e encarregada 
a "Comissão da Constitulçc1o • de 
não só recolher novas e várias infor· 
mações, como ainda de apresentar 
um novo projecto em lugar daquele. 

Na sessão de 18 do mesmo mez, 
um membro da Comissão apresenta 
cinco quesitos, que são rejeitados 
por desnecessários ~ a Comissão en
carregada de apresentar o projecto, 
o que fez. 

A desorganisação social da epoca, 
agravada ainda com o movimen to re· 
paralisia do Brasil, dá lugar á morte 
da Constituíção Liberal que solta o 
último suspiro. com o movimento 
militar de maio de 1823 -- a Vila 
Francada. 

Volta o absolutismo, e, a organi· 
sação administrativa Que criava de 
facto e de direito a •Província• em 
Portugal. não chegou a ter realisação. 

Mas por hoje basta: continuare
mos porem em futuros números. 

ll~~ía n~oa ~e ~. Bento 
Entre olivedos, montados e terras 

de barros, onde as searas abundam, 
há uma terra a que o vulgo chama 
Aldeia Nova de S. Bento. 

É esta povoação a maior ou uma 
das maiores aldeias de Portugal. 

florescendo no centro duma re
gião v<!rdadeiramente agrícola, desen
volveu·se·lhe, como é claro, o pro· 
gresso derivado da ai;?ricultura, oco
mércio e a indústria. 

Assim é que Aldeia Nova tem hoje 
a sua posição marcada na vida eco· 
nómica do concelho de Serpa, a quem 
está anexa. 

Se, porém, Aldeia Nova é pródiga 
nos elementos fornecidos pela Natu· 
reza, outro tanto não sucede nos ele
mentos que o Homem deveria criar 
para seu bem material e espiritual. 

Há falta de luz nac::uêles cérebros, 
e luz eléctrica nos seus lares. As ma· 
nifestações arlisticas e intelectuais são 
nulas. 

Em Aldeia Nova, a não ser a mal
dita taberna, nada mais há onde o 
H omem possa recrear o seu Espíri· 
to, depois ,dum dia de trabalho e de 
canseira. E alí, na taberna, que os 
trabalhadores se reünem e que, de 
pois de bebidos uns copinhos, ou 
lhes dá para a •guerrêa., ou então, 
para o admirável, para o sublime, 
que são as suas canções regionais. 
Depois de prestadas as vénias ao 
Deus Baco, prestam-se honras ao 
Deus Orfeu. e de dentro da taberna 
saem e elevam-se até ao inlinito, can· 
ções tão maviosas, que dir se ia es· 
tar perto o Paraiso. Como por en · 
canto a taberna trasforma-se numa 
Escola de Canto e música vocal. 

E' isto, só isto, que Aldeia Nova 
tem a recomendar ao visitante. Quem 
aínda não ouviu as canções regionais 
do Alentejo, vá de jornada até Aldeia 
Nova, pela estrada internacional Lis
boa Sevilha. 

Mas. oh Aldenovenses. olhai que 
isto é pouco e muito pouco; não 
vos deixeis adormecer ao som do· 
lente das vossas cantigas; despertai 
dessa sonolência e metei mãos à 
obra. Cultivai mais as vossas canções, 
construí lhes um local próprio para 
a sua execução, arranjai um ou mais 
grupos de cantadores e saí com êles 
em excursão ; cultivai a n~ úsica, 
criando uma filarmónica; organisai, 
emfim, a corr.issão de iniciativa que 
trate dos interesses, do desenvolvi
mento artístico e inteleclual dessa 
boa Gente, pois que, nem só de pão 
vive o homem. 

CRUZ LOURO 

Todos os a lentejanos devem 
assinar a «Vida Alentejana•. 



MAIS de três milhões e meio de ovinos tem 
P ortugal. 
C omo são êles? A maior parte pequenos 

e ordinários. 
P or esta rAzão, P ortugal, que pela sua produ

ção de lã, poderia bastar-se, deve importar lã por 
valores elevados. 

T em sido muito variavel o consumo da lã em 
P ortugal, no período elos últimos 50 a n os, mas 
podemos ter como facto constante, qu e o pêso da 
lã importada corresponde ao pêso da ex portada. 

Mas ao passo que exportamos lãs ordin árias e 
cujas, importamos lãs f inas. 

- ,.,. . 
' 

' 

Da Casa Àgricola, Córt•s 8D Córte., E1tremôs 

N um certo tempo eram lãs em bruto. 
U ltimamente tem sido lãs lavadas, estambra

das, fio e até fios jà tingidos. 
P odemos assentar que o valor das importações 

de lãs ainda por tecer regula por cinco vezes o va. 
lor das exportações. 

Campeão que l!anhou o 1.º primio na E xposição 
de Buenos Aires (192li) 

Como disse o quantitativo varia 
muito, mas podemos pôr, para nos 
fazer uma idea, dez mil contra cin
coenta mil contos. 

• 
Q ual é a razão deste facto: 
P ortugal não tem lãs brancas, 

de primeira qualidade. Estas lãs são 
necessárias para os tecidos de quali
dade. 

PertenCt hte ao sr. Ànt5 

T em algumas lãs d~ razoavel qualidade, brancas e tem 
lãs pretas finas. 

Estas servem, misturadas, para tecidos de segunda e te 
ordem. 

O resto das nossas lãs serve para tecidos locais, para 
tas grosseiras, e é 
exportada para a 
industria de ta
petes. 

• 
Porque se dão 

estes factos? P or
tugal não poderia 
criar melhor lã ? 

S im, pode. 
P orque não se 

melhora? 
M elhorando, 

Carneiro À ustarliano, da Casa À8ricola, 
Dr. Rui dt Àndrnde - Elvas 

poder-se-hia economisar algumas dezenas de milha 
escudos. 

• 
A s razões são muitas. 
P rimeiro é necessário que o productor 

• seJa. 

O comercio e a indus
tria nunca disseram ao la
vrador o que seria conve
niente produzir; conten
tam-se em comprar o que 
se lhe oferece pelo melhor 
preço possível e vender o 
que podem o mais caro 
possível. 

O productor não sabe 
por conseguinte o que deve 
produzir. Nunca ninguem 
lho disse. 

Lembrem-se que a 
maior parte dos producto
res de qualquer coisa em 

- ----- ---- . -• 

• 

JANÀ 

• • 

odrisues, de Cabtço de Vide 

• Portugal, são mínimos productores, 
pobres e ignorantes. 

E s tes por si só não podem pro-
gredir. 

• 
Uma das condições para que uma 

lã seja bôa é que a alimentação seja 
uniforme e rica. 

É difícil convencer os productores , 
bres a criar be1n. E quá.si mpossivel modificar os efeitos do 

a no sul, clima tão extreme. 
Alem disso é necessário saber e em certos casos ter bons 
roductores. 
Pode o pequenino productor por si só fazel-o? 
Não. 

• -

• 

Estas são al
gumas das difi
culdades da ovi
cultura na zona 
da p equena pro
priedade. 

• 

R:1ç4 Alentejana , 12- meses, pertenc:tntes a Acacio 

Mas Portugal 
tem tambént 
grande proprie
dade, e nessa as 
coisas são diver-

Brit" e Caeiro Frontei ra 
sas. 

No sul já hoje esta producção está grandemente mudada. 
Há grandes productores que têem feito sacrifícios grandes 

ra criar b ôas lãs, in1portando reproductores caros e o próprio 
tado tem feito importações. 
A Fbnte Bôa há mais de trintA 

" 
anos que importou, impor
ta e tem, carneiros Ram
bouíllet, Ile de F rance etc 
e ainda ultimamente trou
x e merinos precoces d e 
França (Japiot e outrosl. 

A Companhia das Le
zirias, os irmãos Infantes, 
a Caudelaria Militar de Al
ter, o sr. Bernardino Mira 
de Arraiolos, que comprou 
Rambouillet e Delaine nos . 
Estados Unidos, Samuel 
dos Santos Jorge que im
portou de Andaluzia e tan
tos outros. 

Ultimamente veio tam
bém um carneiro de raça 

australiana 
W anganella de 
lã branquíssi
ma e finíssima. 

E assim se . vai p ou e o a 
pouco vencen
do a convicção 
que a lã era 
feita pela terra 
e que era escu
sado tentar me
lhorar. 

, 
E natural 

que num futu-

• 

llT 

Da Caia Agrícola, Bernardino F. Mira , 
de Arraiolos 

, . 
ro prox1mo se vejam os frutos destas ini-
eia tivas. 

Um lavrador alentejano 

r • ., 

• 

Da Ca•• Agrícola, Coeta Pinto, Revenduda, Soazel 

• 

e • 

Da Caia Asricola, Coata Pinto, Revendada, Soazel 
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UI ALENTEJANO DE DESTAQUE 
Conselheiro Fernando de Sousa 

Vida Alentejana que se propôs 
enaltecer todos os valores alenteja
nos, nesta hora em que se presta ho
menagem a um dos nativos desta 
província que mais se tem desta.:ado 
nestes últimos 30 anos, não podia 
deixar de prestar também a sua home
nagem a êsse nosso comprovinciano. 

Trata-se do sr. Conselheirc\ fer · 
nando de Sousa que o governo acaba 
de elevar ao grau de Comendador 
da L'?gião de Hl)nra. 

Nunca ví·nos comenda mais digna 

Fernando de Sou•a 

e mais justa visto que o sr. Conse· 
lheiro Fernando de Sousa têm sido 
sempre um grande patriota e um ho· 
mem honradissimo que bastante tem 

orgulhado a Província donde é nalivo' 
O sr. Conselheiro Fernando de 

Sousa nasceu em Viana do Alentejo 
a 30 de Maio de 1855. 

Em 1876 concluiu na Escola do 
Exercito o curso de engenharia Mi· 
litar onde foi nesse ano . o primeiro 
classificado. f oi depois promovido 
a tenente em 1879, a capitão em 
1884. a major em 1890 e a tenente
·coronel em 1897. 

Seguiu na Inspecção Militar de 
Evora e em 1880 passou para a Di· 
recção Geral dos Trabalhos geodesi
cos, servindo ali nos trabalhos de 
corografia, durante 9 anos. 

Em 1890 foi nomeado adjunto do 
director dos Caminhos de ferro do 
Sul e Sueste, cargo que exerceu até 
1899, sendo então nomeado vogal 
do Conselho administrativo dos Ca · 
minhos de Ferro do Estado, onde 
se manteve até 1911. 

E' larga a sua folha de serviços 
publicas e como jornalista é um dos 
homens que mais tem marcado. 

foi director durante 4 anos do 
Correio Nacional e ern 1901 dirigiu 
a Palavra do Porto, em 1907 o Por· 
tagal; em 1916 a Ordem, em 1919 
fundou a Epoca e aclualmente a Voz. 

Coma escritor também êste alente
jano ilustre têm escrito muito traba· 
lhos, alguns de um alto valor literário 

Vida Alentejana, por tanto asso· 
eia-se com muito carinho á homena
gem que o Governo acaba de lhe 
prestar. 

SANIDADE PECUARIA EM ELVAS 
Serviços de profilaxia 

Realizaram-se as seguintes vacina
ções: Contra o carbunculo foram va
cinados 13 equideose, 43 bovinos, 
100 suínos. Contra o mal rubro 1024 
suínos contra a peste 1801 suínos e 
contra a septicémia emorragica 399 
suínos. e 308 ovinos. 

Serviços de Inspecção e Hig iene 
alimentar 

foram inspeccionados 84 animais e 
26 alojamentos e praticada a fiscali
zação sanitária dos productos alimen
tares sendo efectuadas 420 visitas 
das quais 113 a depósitos de carne, 
12 a mercearias e tendas - 6\ a ofi
cinas de preparação de miudezas, 99 
a peixarias e 135 a talhos e salchicha
rias. 

foram julgados impróprios para 
consumo 112 quilos de peixe e 12 
de carne. 

Se rviço de Sanidade 

Foram tomadas Iodas as medidas 
de sanidade e policia sanitária aplicá· 
veis aos vários casos de doenças con· 
tagiosas e que constam do movi
mento noso·necrológico deste mês. 

Morreram de febre carbunculosa 
1 equideose, 2 bovinos, 1 muar de 
mal, rubro 72 suínos, de peste, 163 
suínos de septicélT'ia emorrágica, 50 
ovinos. 

Serviço de Inquérito 

Foram abatidos nos matadouros 
municipais para consumo público, 4 
bois, 9 vitelos, 1047 ovinos e capri· 
nos, e fóra dos matadouros 21 ovinos 
e caprinos e 314 suínos respectiva
menle com o peso de 8111 quilos, 
990, 16.073, 182 e 23.131 quilos. 

Serviços Administrativos 

Estão absolutamente em dia. 

Curiosidades 
Decalco do regador 

!.°-Planear a superfície do terreno e sis
tematizá-la segundo a forma de reita que se 
quere seguir. 

2.°-Tenha·se em conta o desaguamento 
para os excessos de águas das chuvas para 
evitar o encharcamcnto dos referidos ter
renos. 

3.º - 0s campos deslinados a rega devem 
ser lavrados esmeradamente e o maior prr.
lundidade. 

4.°-Evitar a rega cm demasia; o excesso, 
como a falta de água, prejudica a vegetação. 

5.°-A água deve rcputir-se uniforme· 
mente por todo o terreno; se isto se não 
verificar é evidente que o terreno está mal 
preparado. 

6.°-Convém mais, no geral, regas pe· 
quenas, repetidas, do que regas abundantes, 
de espaços largos . 

7. 0 -ü regador deve saber apreciar a 
quan1idade de água para cortar a SU3 en 
trada na devida oport unidade. 

g.°-Evitar sempre o uso de água Iria para 
o rêgo; se essas águas são do sub solo con
vém arejá-las e tê-las algum tempo sob os 
raios solares. 

9.°-As horas mais convenientes para re
gar são as da tarde e da noite; evite se sem
pre regar às horas do sol mais forte. 

10.°-~ conveniente renhir o solo depois 
de ser regado, para o melhor aproveitamento 
da água. 

Os olhos acusam 
Em Berlim encontrou-se uma nova prova 

de culpabilidade de um individuo acusado 
de haver assassinado vários membros da 
/amllia. 

Nas púpilas de uma das vítimas pôde des· 
cobrir-se, nitidamente lixada, a figura de 
um homem brandindo um machado. A si
lhueta aparece com tôda a clareza na retina 
da vítima. Tiraram-se várias fotografias das 
púpilas acusadoras. 

O professor Bohcmcr, consultado sôbre o 
facto, afirmou que é cicn1il1camentc exacto 
e que desde há mais de 50 anos se sabe que 
nos casos de grande tensão nervosa a retina 
pode adquirir a rcavcabilidade de uma chapa 
fotográfica e conservar uma imagem fiel
mente enquanto a subsistência se não trans • 
forma . 

Os animais pensam? 
O sr. Kael Kraal, de Munich, fez em 

tempos na Sorbone, em Paris . uma comuni· 
caçiio curiosa ao Congresso de Investigações 
Psíquicas. Comprou êstc investigador alguns 
cavalos e pôs-se com êlcs em co11tinuo con· 
tacto. Educa-os. mas em vez de fazer d~lcs 
animais sábios. isto é : desempenhando actos 
maquinais, procurou fazê-los pensar por si 
próprios, certo de que possuíam uma facul
dade • individual• e «espontânea» de julgar 
as cousas e também de cultivar o seu cére
bro. Após alguns meses de paciência consc· 
guiu que um dos cavalos aprendesse as 
quatro operações aritméticas e, a seguir, a 
extrair raízes cúbicas e quadradas. 

Mais ainda: obteve cálculos mentais bas
tante complicados, e, cousa curiosa, o ani· 
mal encontrava instanlâneamentc certas so• 
luções que um homem levaria muito tempo 
a procurar. 

Crê o sr. Kraal que pode também haver 
transmissão de penumcnto entre o homem 
e o animal, o que nada tem de extraordiná• 
rio para quem admite a existência de uma 
alma, de uma consciência, de um astro em 
todo e qualquer ser, como admilia os 
membros daque1c congresso. 



Pede-me o amigo e sr, Muralha que ex· 
tereorize por intermédio do seu jornal o que 
penso sôbre a questão que se debate na 
classe dos fabricantes de farinhas em rama 
que, finalmente assediados por uma feroz 
persegulç.ão manifestada de ha anos a esta 
parte se resolveram a opõr resistência aos 
que, vendo o seu silêncio como cobardia 
se julgavam já senhores dominantes de tôda 
a indústria de moagem de Portugal. 

Com maior prazer satisfaço o seu pedido, 
sómente me penaliza não saber talvez bem 
desempenhar· me da missão que nesta altura 
é de responsabilidade, porque ainda que o 
meu parecer tenha um reduzido valôr po
derão os meus colegas julgá-lo inconve· 
niente por estar o assunto sendo tratado 
pela classe. Revelar-me-ão a falta visto que 
o que vou dizer representa só a minha hu· 
m ilde opinião. 

A fabricaçao de farinhas em rama embora 
rudimenhr foi, é e será sempre praticada 
no nosso pais; tentar sufocá-la é prática· 
mtnte imposslvel não só porque constitui 
um hábito como que representa uma neces 
sidade. 

Necessáda - porque facilita a vida dos pe· 
quenos povos especialmente nas regiões 
productoras. 

Necessária - e imprescindível o seu uso 
nas casas ag1kolas. Vejamos: 

1. o Porque a sua qualidade é mais ali· 
mentar. 

2.0 Porque as farinhas em rama que arma · 
zenam os lavradores para licarern !orne· 
c1dos durante a época da sua faina agrfcola 
e por vezes a Impossibilidade dos caminhos 
não permite irem abastecer · se,dão melhor 
garantia de conservação. 

3 ° Porque o pão fabricado com farinha 
em rama se conserva em melhores condi
ções de consumo durante o tempo que dura 
a cC'sedura, normalmente uma semana 

4.0 Porque o seu uso facilita a alimenta· 
ção das classes trabalhadoras visto ser mars 
próprio para a confecção da sopa e da açor· 
da . seu principal ahmento. 

5.0 Porque a todos os productores ou 
consumidores o seu emprtgo representa 
grandes vantagens e economia. 

Necessária - porque a fabricação de fari· 
nhas em rama exercida em quási todo o 
pais por pequenas fábricas de moagem, 
moinhos e azenhas em número aproximado 
a O mil, representa, tanto capital, tanto pes· 
soai empregado e tão grande cifra de contri
bu"ições pagas ao Estado, que entendo, só 
por si, justificam a continuação da sua exis· 
tência e a elaboração de uma lei orgân 'ca 
que pedem e merecem do EstHdo. 

- Que diferença existe entre uma e outra 
fabricação? 

A fabric.tção de rama desde que seja feita 
em fábricas devidamente apetrechadas, tem 
tanto na limpeza do cereal, como nas condi
ções higiénicas de fabrico, vantagens iguais 
à moagem de peneiração; a diferença con
siste em que a moagem de rama é feita 
geralmente numa só trituração, e a outra. 
em moagens e rernoagens sucessivas até 
que o farelo e sêmea fiquem apertados e 
limpos de farinha. 

No uso da farinha em rama a peneiração 
é feita em peneiras de mão cujo número de 
seda é variável conforme a vontade de !abri· 
carem pão mais ou menos claro, aproveitan· 
do os sub productos que ficam na peneira , 
mais ricos que os fornecidos pela alta moa
gem, na alimentação dos seus gados. 

Como valôr alimentício, á superior. 
Como custo, a diferença é apreciável, por 

VIDA ALENTEJANA 

quanto o preço de pão de farinha em rama 
regula no Alentejo entre 1$60· 1$70 o quilo 
enquanto o de farinha peneirada é de Esc, 
2$00 a 2$10. 

- Qual a razão da luta entre as duas 
moagens? 

A moaRem de rama não pretende lutar. Só 
procura defender-se; esta indústria que é se• 
cular para os moinhos e azenhas e vem de 
longa dai~ para os fabrico& tem se apertei. 
çoado no\ úhiimos t rinta anos ; na alta moa· 
iem não sei bem qual a época em que se 
começou a desenvolver, mas não deve ir 
muito além de quarenta anos; existem de 
facto hoje em Portugal belas e modernas 
Instalações que muito honram e são neces· 
Fárias ao pais para o abastecimento em es
pecia l dos grandes centros de consumo, 
aproveitando bem o trigo e obtendo farinhas 
de qualidades extras, mas a verdade é que 
todos têm direito a viver e a alta moagem 
decerto compreende que sendo mais nova 
não deve levar a sua ambição a querer o 
extermínio de quem lhe deu o ser. 

Se a amb!ção de presuntivos lucros, levou 
os capitais nacionais a fazerem monlagens 

Cuar de Carvalb.o Miranda 
Gerente da firma Miranda L.da 

de fabricas de alta moagem muito superio· 
res ao consumo do roais, outro tanto sucedeu 
com os fabricas de rama e nem por isso a 
nossa classe peJiu leis de excéção ou deno
tação para reduzir ou acabar com a alta 
moagem. 

Há campo para todos, federados ou cons· 
tituidos em grémios cada um de nós terá 
o seu lugar dentro da lógica e do que é jus. 
to, e para tal eu conto inteiramente com a 
justiça e atenção que creio bem os Ex.m•s 
Srs. Prtsidcnte do Concelho e Mi istro da 
Agricultura decerto vão prestar á nossa cau. 
sa que representa um valôr na vida da nação, 
porque assim se deve considerar, visto estar 
conosco a população agrícola que represen· 
ta so•J 

0 
da população do Pais. 

- Que pretende a moagem de rama ? 
No meu modo de ver, liberdade relativa 

para a sua industria ; que se possa vender e 
transiiar como qualquer outro genero ali
menticio desde que os seus produclos sejam 
puros e bem fabricados. 

7 

elD rama 
Que seja permitida a fabricação de fari. 

nhas em ramas em condições de nma Legis 
lação nova e adequada ás regiões em que o 
seu uso se imponha . 

Que as fabricas de rama nlo possam estar 
instaladas no mesmo edilicio da& fabricas de 
peneiração mas em edifícios separados e a 
uma distancia estipulada por lei. 

Que seja permitido ás fabricas de moagem 
de ramas terem fóra da sua fabrica sucur· 
sais propriu ou postos de trocas á maquia 
e venda entre!?ues a comissauos, em locais 
que julgt: em necessarios para o perfeito 
abastecim•nto e facilidade dos povos da re. 
gião em que trabalham, 

Q ue seja facultado poderem entregar á 
F. N. P. T. em todo ou em parte as suas 
maquias quando na r•giãú em q •e trafla· 
lham não tiverem consumo para elJs depois 
de fabricadas. 

Que ás fabricas situadas em centros de 
maior venda e u maquias não cheguem 
para o consumo lhe s t ja fJcuh HI•• reqnere. 
rem á F. N. P. T. a d •stribu çfo de trigo 
necessaria para o seu fabrico arnda que no 
concelho existam fabricas inser ilas com pe
neiração , visto ficar bem assente que a pc
pulação agrícola não pode, por tSsa circuns
tancia, ficar obrigada a ahmeni.r-se com o 
pão que não dese1a. pelas razõ!S já apre· 
sentadas. 

Que O prtço de íuinha Cm rJ1:1a seja ta· 
betado. 

Fmal111 ~nt •, que a nossa classe se consti. 
tua em Orem1os 0 11 fecleroçõ ~ s p ora traba · 
lhan .lo num pla10 de conjnctn bem servir a 
sua clientela e pugnarem pelos seus inle· 
resses. 

Enten.1 • qae a orQ"anôz ç.\o d>s 111dustrias 
e cio comercro nas bases estabelecidas pelas 
leis viitenres nos dão perfeita gua 0 tia de 
todos p.>Jermns vivtr melhor e com mais 
esperanÇJS pelo Íutnro. 
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A ROSEIRA 
Sua origem e sua importancia 

11 ética e étnica'' 

VI 

Nada mais profundamente como· 
vente que os inumeros paralelos 
creados pela imaginação piedosa 
dos crentes entre a rosa e a Virgem 
Mãe e entre a rosa e a paixão de 
Crsito. Conta uma lenda piedosa que 
sobre o tapete de musgo que cres· 
ceu ao pé da Cruz do Calvario caíu 
uma gota de sangue precioso do Re
dentor. e dessa gota, diz a lenda, 
nasceu a rosal Toda a literatura mis· 
tica está cheia de rosas. E' rosa o 
sangue de Cristo e são rosas verme· 
lhas as suas chagas. Na aureola dos 
santos e do corpo dos martires des
prende·se um •cheiro lembrando o 
odor das rosasi., que atrai os bons e 
afugenta os maus espiritos. As mul
tiplas conversões creadas pelg mis
ticismo cristão entre a rosa e a Mãe 
de Deus, e o próprio Cristo apresen
tam-se sob as formas mais varias. 
Assim se compreende a lenda da 
origem do rosario. 

A rosa tornou·se dentro do Cris· 
!ianismo, o simbolo da virtude e da 
inocencia. Uma rosa de ouro é a 
mais alta distinção conferida pelo 
Sumo Pontifice. A incomparavel vi
são poetica de Dante pintou o Pa
raiso sob a forma de uma rosa bran · 
ca, cheia de brilho, dentro da qual 
residem os santos. Essa mesma rosa 
de Dante brilhava já não importa o 
anachronismo - nas admiraveis cate
drais da Idade- Media (Reims, Strass
burgo, Colonia) já na multidão das 

Pelo Professor S. Decker 
cores dos vitrais, já formando o prin· 
cipal ornamento das cores magnifi
cas, quais imensos dedos de pedra 
lavrada apontando para o ceu. 

A Idade Media foi o milenio de 
trevas da humanidade. Mas houve 
uma estreia magnifica no ceu dessa 
grande noite - a ressurreição do 
culto da rosa no ocidente. 

Os seculos da Idade - Media não 
se pode dizer que tenham sido in· 
teiramente propicios ao cultivo da 
roseira, como o foram para o culto 
da rosa. Perdera-se o genio humano 
nas especulações da metafisica absor
vente e quasi incompativel com a 
observação concreta, base de todo 
o aperfeiçoamento tecnico. Entre
tanto, já dissemos, a Idade - Med!a, 
permitiu que se recuperasse para a 
Europa o culto da rosa, fazendo-o 
reviver em numerosas lendas e mila· 
gres presentes ainda hoje na tradição 
de todos os povos do Ocidente. O 
pão destribuiào pelos santos aos 
mendigos transformando-se em ro
sas, como um milagre do ceu, traduz 
a profunda estima que a rainha das 
flores já então disfrutava. Traduz 
também a reação subconsciente de 
uma humanidade em caminho de 
grande renovação, ao materialismo 
do imperador romano que devolvia 
ao Egito ao rosas dos seus vassalos: 
•levem as rosas e tragam· nos trigo • . 
Um profundo progresso sentimental 
se operara: .:tonae o pão que vale 
rosasi.. 

(Continua} 

ConselLos práticos para ·a cultura 
de Lorta licas 

V 
Os cuidados culturais 

Variam nos detalhes, como as pró
prias plantas cultivadas. Existem. po
rém, certos trabalhos gerais, que são 
imprescindíveis a qualquer cúltura 
racional. São os seguintes: 

Os amanfzos e limpezas, que servem 
para evitar as ervas daninhas, que 
devem ser arrancadas antes de terem 
formado as suas sementes. Caso con
trário, contribuiríamos sómente para 
a sua maior disseminação. Elimina-

., 
Pelo Professor S. Decker 

das essas plantas a água que se acu 
mula entre elas desaparece, o que é 
de importância porque essa humi 
dade favorece muito o aparecimento 
de certas moléstias criptogâmicas. 
Evita-se ao mesmo tempo a evapora
ção inutil da água do sub·sólo e fa. 
cilita-se a penetração do orvalho e 
das águas pluviais, bem como do ar 
tão necessário para as bacterias bem· 
fazejas e que vivem nas camadas su
periores do sólo. 

Nas cúlturas pequenas basta o tra
balho manual. Nos campos extensos 
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deve-se empregar o cultivador à trac· 
ção animal ou mecânica. Neste último 
caso dar-se-há ás linhas uma distân
cia maior ou deixa-se um maior es
paço livre após cada série de linhas 
plantadas. 

As regas são da máxima impor· 
tância. E' preferível regar poucas ve· 
zes por semana, mas com abundân· 
eia, visto que a água superficialmente 
derramada, evapora-se quási instan· 
taneamente, servindo apenas para re· 
frescar as plantas. E' esta a razão 
porque devemos regar de- prefer~ncia 
nas horas da tarde ou. pelo menos, 
nas primeiras horas da manhã antes 
que a terra esteja muito aquecida 
pelo sol. Devemos preferir a água da 
chuva e dos tanques abertos ou dos 
riachos à água de torneira. sempre 
mais fria do que o ambiente exterior 
das plantas cultivadas que fàcilmente 
se ressentem de um resfriamento. ás 
vezes fatal para elas. 

As amontoas, enfim, consistem em 
chegar terra dos dois lados ao pé das 
plantas, de modo que se formem lei
vas paralelas as próprias fileiras, que 
facilitam a formação de raízes adven· 
tícias destinadas a auxiliar a alimen
tação das plantas ou aumentam o 
número de tubérculos subterrâneos 
formados por certas plantas cultiva· 
das. 

1 nosso em~reen~imento 
Ainda continuamos a publicar os nomes 

dos amigos que nos honram com a sua 
assinatura. 

Borba 1 Ex.ma Sr.' D. Leonor Baraho-;;'ã 
Caldeira, Eduardo Augusto Coelho Trin
dade, D. Sebastião Heredia , dr. João da 
Silveira de Sousa Leitão, Leandro Capucho 
figueiredo, Barnabé Joaquim Ramalho, Ma· 
nucl Joaquim Coelho, Grémio Regionalista 
da Orada e dr. Vicente de Carvalho Córt ?s. 

Estremôs: Srs. Daniel Córtes Abelha 
(São Domingos) . dr. André de Brito Tava· 
res, Filipe B. Almeida e Sousa. Joaquim 
Francisco Carreço Simões, Joaquim António 
da Cruz Margalho, Joaquim Mestre Fer· 
nandes, Luiz Gomes de Rezende, dr. Luiz 
da Silva Martins, Teodoro de Oliveira Zu · 
zarte, Roberto A. de Carvalho Alcaide, 
e Córtes & Córtes. 

Veiros: Srs. António Joaquim de Sousa 
Zuzarte, António da Silva Lobato, Francisco 
Manuel de Matos Córtes e Virgilio Alves 
Pimenta. 

Dr. Joaquim A. Guerreiro 
Cirurgião Dentista 

Rua do Loreto. 50-1.º 
Telefone 20715 

Trabalhos, os mais difíceis 20 º/0 desconto 
aos assinantes da Vida Alentejana e socios 
do. respetivo Gremio. 



Cotação maxima dos produtos agricolas 

Oesliinsçllo 

Aveia, 20 litros .......... . 
Centeio, 20 litros . . •.••... 
Cevada, • ,. ..•....•.. 
Fava, 20 litros .•. • ......... 
Orão de bico, 20 litros .... . 
lã 1 branca, I 5 kilos . . . . . . 

1 preta, • » .....•. 

Bejo 
merc•do 

õ de Nov. 

6$50 

7$50 
13300 
2$250 

E9ora 1 
Mercado li 

k. 7$00 1 sso 
9$00 

14$00 
25$00 

130$00 

P 
1 1 

Alp•lhllo 1 Est• emõs 
ortale~re Blvas Merc•dO 2 mercado de 

""": 
1 7

$00 

1 

de dm:: 
1 

30 de :: 

I2SOO - 9S50 
IOSOJ 13$50 9$50 
14$00 13$00 12$00 14$00 
28SCO 2~300 18$00 22$00 

130SOO 145$00 
100$00 120$00 100$00 

cent. 80~00 
,. 70SOO 

60$00 

Queijos \ cabra, kil~ . . • . . . . 12500 ,2. Ssoo
00 1 ovelha, k1lo . • . . . . 12$00 ·' 

12$00 12$00 
12$00 12500 

Azeite , 10 litros . . . . • . . . . . • (litro) 5S50 60$00 
Cortiça, 15 quilos . • . . . . . • . 8$00 
Vinho 1 ~ranco, 500 litros... 500$00 375SO:J 500$00 

()0$00 65$00 60$50 

5$00 
1 unto, • " •. · 1 5003()0 1175$00 50:>$00 1 

Carvão. 15 quilos.. .... . . . 5$50 7$00 5$00 1 

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-=;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;: 

Cotação maxima de gados 
-~ 

Designação Beja 
M~rcado 6-X 

Cavalo de sela . . . . . . . . . . . • 3.000$00 
Parelha de cavalos.. . ...... 5.000$00 
Jumento . . . .. • . . .. . .. • . . 500$00 
Parelha de muares,.... . ... 8.000$00 
Junta de bois.............. 4.000$00 

" • vacas .. .. .. .. . • .. 3.000$00 
Vaca leiteira . . . . . . . . 2.000$00 
Novilhos....... . . • 700$00 
Vitela de 6 mezcs......... ·100$00 
Carneiros................. 100$00 
Ovelhas .. .. .. .. • .. . .. . .. 100$00 
Borregos....... • .. . .. . .. . 20$00 
Cabra leiteira . . . .. . .. . . . .. 1 IOSOO 
Cabrito. • . .. .. • . .. .. . . .. . 20$00 
Porco, em vivo .......•... ,flrrih) 80$00 

1 

Bacoros . . . . • . . . • . . . • . . . . 50$00 
leitão de mês . . . . . . . . . . . . 12$00 

Evora 

2.000$00 
4.000$00 

400$00 
8.000$00 
4.000$00 
2.800$00 
2.000$00 

400$00 
90$00 

IOOSOO 
50$00 

100300 
25Soo 

250$00 
30300 
15$00 

B!vas 

2.500$00 
5.00:)$00 

300$00 
8 OJOSOO 
5 .000$00 l 
3 .000'00 
1.500$00 
2 000$00 

600$00 
90$00 
70$00 
30$00 

120$00 
30$00 1 

(1 m ·250SOO 
(2 n•)I-10$00 

ISSO:> 1 

EstremOs 
mercado de Portalegre 
30 de NoY. 

Alpalhao 
Mercado 2 

3.oonsoo 4.5oosoo -
6.00 !$0() 6.000SOO -
4 ooosoo 300$00 -
7 .ooosoo 9 o 0$0') -
5. 000$00 5. 500SOO -
3. 500$00 :; ooosoo -
] . 800$00 2. ooosoo -

- 1 . 500$t 0 -
60..•SOO 400$00 -

90$CY.) 120$00 -
70$00 100$00 -
30~00 1 40$00 -

120$00 90SOO -
30SOO I 1$00 - 1 

360$00 (l rr.) IOOSOO 'Inibo 85~00 
145$00 1 30$00 (8 ltl.) 50$00 1 
10$00 20$00 -

Salários médios 
S AL.ÁA IC>S 

Concelhos Deslgneçao de trabalho> Homen~ Mulheres -----A sêco e comlJa A sêco C/ comida 

Bolsa de mercadorias 
Na Bolsa de Mercado

rias e na sessão do dia 4 
efectuou·se a s e gui n l e 
t ransação. 

Azeite extra 670$00 os 
100 quilos, sob vagou em 
Souzel. 

Na sessão do dia 29 
houve oferta dos seguintes 
produtos: 

Aveia: $850 - Cevada: 
S95 e fava ratinha 1$15. 

Ol>aervações 

--------·----1---- --------1--------------1-----------
Evora . . . • • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . Trabalhos da época ..•.. . •. . . • 
Portalegre . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . Sementeiras e hortas .. . •• . ....• 
Borba... . . . . • . . . . • . . . . . . . • • . . . . Vindima . . . . . . . • . . . . . . .... .. . 
S Tiago do Cacem .............. lavoura . . . ........... . . . ..... . 
Beja.. . • . . • • . . • . . . . . . . • . . • . . . . . Sementeiras .• . .•.•...•.....•.. 
Elvas ..... ... . .•.....•......... Sementeiras ...•.. . ... . ... . ..... 
Estremôs.. • • . . . . • . . . . . . • . . . . . . • . Sementeiras •......... . . . ••.. . .. 

. . . . • . . . . • . . . • . . • . . • . . Apanha da azeitona .•.......... . 

8$00 
7SOO 
7$00 
8SOG 
7$00 

8~1 

3$50 
5$00 

4$00 
5$00 
3$00 
3$00 1 
8$00 

3$00 
3SOO 
3SOO 

4$00 1 4$00 

2$50 

2SOO 

4SOO 

Carnes verdes e fumadas 

'~-1 Hedondo 

Preços por quiloRrama 
Oesl~naçBo - -' E•ora ! PortAle2re 1 Elou Usboa 1 .-·--·-, Cabra • • ................ · 1 ~00 - - 1 5$00 - l 7$00 1 Cabrito................... 4SCO - 4'50 8$00 

Carneiro... . .. .. . . .. ...... 5SOO 6SOO 4$00 6$00 7$60 
Porco 1 com osso... . ...... 10$00 6~ 8$00 6$00 6500 9$00 

sem osso. . ........ 12$00 12$00 12soo 12$00 12$00 
Vaca ! com osso . . .....•.• 5$20 6S50 4$00 4S00 9$00 

sem osso .•.•..... . 10$20 12$00 8$00 ssoo 
Chouriço .... . ..•.....•.•. I6SOO 18$00 16$00 13$00 14$00 
farinheira .•......• . .••.•. 8$00 7$00 10$00 
Morcela .• . • . .. . .... • . . . . • 14SOO 10$40 7$00 IOSOO 14$00 
Paio ...... . . . .. ......... 18$00 20900 24$00 16$00 8$00 
Presunto ....... . .•..•.. . . 15$00 ISSOO 18$00 8$00 
Toucinho . .• . .•... .. •..... 7$001 10$00 7$20 7SOO 9$00 21$00 
Banha de porco .....•..... 8$00 8$00 6$50 1 9$00 12$00 8$00 

E• tremoz Al palhão 

5$00 
5$00 4$00 
5$00 
6$00 6$00 

12$00 
5$00 

1osno 
14SOO 114$00 
10$00 $600 
IOSOO 8$00 
18$00 
22$00 

17$00 

8$1-0 6$00 
9$00 



VIDA ALENTEJANA 

ADUBOS 
Não comprem sem nos consullar ! 

No inh1ito de bem servi rmos a lavoura portuguesa, temos 
á venda todos os ADUBOS, aos melhores preços, e nas 
melhores condições. 

Sulfato de amonio: 21 Ofo 
de azote. cristal em sacos 
cozidos á maquina. 

S uper fosfato Leão: impor· 
tado da Holanda. A 12 º/

0
• 

16 °/. e !'5 °/0 • 

fosfato Tomaz: 14 °10 16 °/. 

l~ras ~e 'e~ro mural~a 1 

Alemanha Perante a Europa .. . 
Belgica Heroica ... ... ... 
Terras d ' Africa 2 vol.... . .. .. . 

Portugal no Bra i il 1 vol. .. . 
S ulfato de amonio: 21 O/o 

qualidade coke, macio, em 
•acos cozidos á mão. 

e 18 º/ • . 

Cloreto de potassa 1 ?:::::, 
Sulfato de potassa ~!,;',,';;. 
l(ainite ...... .. .. •• 1 es 

... (Esgotado) 

. " ( )) ) 

40$00 

15$000 

10$00 

5$00 

20$00 

25$00 

A Prôa de Sagres 1 vol. ... .. . .. . 

Nitramonio: 21 O/o de azote, 
sendo metade nítrico. meta
de amoniacal- 40 "/o de cal. 

O mais barnto adubo azotado. 

adubo$. 

. 1 •rh adabos e.m N1phokallum um s6. Adubos 
•Alb11trós• j <•noeolrados gra. 

ou lados. 
Cianamide: 191200/ode azote Purgueira «Cabrinha» 

Riclno belga 
fosfato Allegro: 26 "/o, o 1 f osfa to de amonio 

mais barato e melhor adubo Adubos organicos, fari· 
fosfatado, para terras Ira · nhas de peixe, adubos 
cas, acidas ou pobres de cal. compoatos. 

o maior sertido em adubos. tonsnllns léenim a earao de um 

Cartilha Colonial 1 vol. .. . 

Album Alentejano, Tomo de Beja ... 
Tomo de Evora ... 

Brevemente: 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

A:-tlgas ... ... ... .. . ... ... ... 10$00 

cnmpetBDtissimn agrónomo Pedidos a 
So~ieJaJe Je AJuLos Deis, L.dª R d 8 R 0 s 8 I O 5 l º 

1 ua ela lreiesga, -41, 1.
0 

- llSBOA l 1 • ' ' • 

ALBUM AL~NT~JANO 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja 1111111 11 

Evora 1111111 

A SAIR: 

20$00 
25$00 

PORTALEGRE 
Com mais de 1.000 fotogravuras e SOO páginas 35$00 
Os assinantes tem direito a 50 º / º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da RosiJ, 99 a 101 - Li5Loa 


